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s.;o p J ctn tas ~u e oco r r te' m c~e mc', Aspor.: -ó...;-,r:o c p
e j uo Lc í a I em Loc a is

I-~

o controle químico Je plantas ,dL.t:iilll!é-'se fei to d a 'O ri 1 i 1" (':; oC'l- ...L __ Cl .J V

rje p r o du tos (11e rb j c j d <1s ) c ""['ri. 7, C' s de c é:, u :=:: é r a !lIorte ou j n i b ir o
descl1volvirnr:nto das plantes.

Pn r-a rie Lho r- e n t end í rnen t o , os he r-bí c í da s podem ser classificados
quanto ~ ~poca de aplicaç~o, quanto ~ seletividade e quanto ao
InC'C8.nj smo de aç ao ,

1. Quanto à época de apljcaç~o

a) Herbicidas aplicados em pr6-pla~:io:

os herbicidas vol~teis e fotocecomponl0eis. Devem ser

=
aplicados em solos secos, livres de torrões grandes e de
restos culturais. A incorporação deve ser feita, de
preferência, simultaneamente ~ aplicação ou, num perlodo
máximo de quatro a oitos horas após.
Ex: trifluralin, EPTC, vernolate, ••.

I,
I



[1 _pJ é'.•n ,.io E:ln j nco r-vo r-aç ao : eriqu ad.r-am-vs e nes t e grupo os
ho i b í c ída s 1 o r e l e t í vo s , COíDO g l ypb vs a t e e o

,
r~quat.

Estes 110 -b í c í das rJ) r dem entrar em CCl "a t o c orn as "ártes
v(>l~d(-s(~é;lS p)antás :":88, urna vez no s o J " SUé-:> moléculas
::';;;0 f'o rí.cmc n t.c r-e ; ir1ó. s pe l o s c o Lo í de s m íne r-a í

~
e orE,&nicos,

-jrfJI:·<:diTldo, [lf~;SJrtl, a sua é:.ÇéiO he ro i c í da •

rx . D' ~r tJ' o "'tpr .. ,: sJ .!..d_ J • , CI. _ ,-'" v t. ce mudas, de ceb ola, t orr.a te e p:i rne n tão.

Alguns ',erbi.c:i.(:;,')sr;:..le \ e íxrun de ~~c;rseletivos, quando

po ssive í s de U":30, E..O 5(;1'02::1 ap Lícado s antes do t r-an sp Lan te

Ex.: oxe ô íaz on em alface ,ara semc nt e , pc nd í u.e t.h alLn e
oxadiazon em v:.mcntão p ara semente. Diz~se de plantios
p;"a semc n tes , po r não serem, eet es herbicidas
registra"JS p~ra estas culturas.

b ) 1'erbicidas ap Lícadc s ê.PÓS o plant.io:

frc ~ -COj:,ergêncj.a:E~O pJ icaàos após a semeadura. ou t ran ap Lan t e ,

antes da eme rgenc í a da cul t.ura e das p Ian t as can í rih as .
Ex.: pendimethalin em feijão-vagem, cenoura e cebola;

oxed í azon em cebola de transplante:e cenoura; linuron em
cenoura; metribuzin em tomate de semead 'ra direta;
trifluralin em melancia .

. Pós-emerg8ncia: de acordo com o estádio de desenvolvimento
das plantas daninhas tem;se, aplicações em:
. pós-emergência precoce: cultura e/ou plantas daninhas

emergindo-se do solo, até duas folhas;

. pós-emergência total: os herbicidas são aplicados sobre
a cul tura e plantas daninhas indiscriminadamente.O estádio
de desenvolvimento das plantas daninhas varia de 2-6 folhas
para as plantas de folhas largas, e de 1 a 3 afilhos para

,as gramineas.
Ex.: linuron em cenoura; bentazon em cebola; fluazifop-butil

em alface, cenoura, cebola e tomate.
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,
? Qu i t o a ~, Le t í v i dc de :

-a) H. ebj, ~r..3S ::cletivos: s ao 8queles 41..1eap L'i c a d o s numa'

s c m a f e t ar-
\

. ,.
':;á dois U--GS dceletivülade:

e n t r-ar- em contato com '1 planta
(SC!'1E-nte F/OU r a i z e/ou f'oLh as ).
'-::x. :

,. CO:lt8.L')c o.nos f olha->: os h:; rbic i'>'3 ':--IpJ .íc ado s em :os-
,

err.e r-g. cio. t.o t aL,

. T<?ponomjca ou de posição: -o hebicica néJ.Opode entrar em

contato c orn a lguma í s ) parte(s) da p lant a (semente, raiz,
folhas).
Ex. :

. Contato com as raizes: linuron em ~ilho, cebola e fejj~o;
pe nd í metbal í n e n apr-o pam i de em c ctcla .

Cor.tato com as folhas: oxadiazon (;!., alface, tomate e
pjment~o.

,
A seleli idade de posiçao e muito influenciada pelos teores
de argila c maL~ria org~nica do solo, vOlume/intensidade de

• precipitação, profundidade de plantio, grau de solubilidade
e lixivié:s.çãodo herbicida.

b) Não seletivos: são aqueles que, absorvidos pelas plantas,
I _

exercem sua toxicidade a toda classe de vegetaçao.
Ex.: glyphosate e paraquat

Estes herbicidas são importantes para o manejo de plantas
daninhas em pomares, no plantio direto e na conservação de
drenos.
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-~. C':::.nto ao rnec an í srr.oce :0.0

mecani S!;iO c e -açao •a .Jl'ir.;cira
;)i .li j s i a qu e rc sul i ! ••c. ()r 1..e ri a 1:3 11ta ou 8. Flç ;:;o .r j n G I :o

\
3.1. l r b í CiC0.S Rcgul<':.:r es l~;? Cr-csc í.Le n t.o

Fs'",es p r-odu t o s , 1_;-.9- v e z no "n t e r í o r- Jc~s p l arr í, s . .í n t e i-f'e r-c,n
110 c qu íLib r í o ho;'=----:x:alda p lan t a , r-e s.o lrando 1u; a
~llltirljc2ção e c r-esc í me r.to de so r-den e.do o a s céluJ vs • Os
sintomas visiveis ~e to~icidez s~o:

2.) [ P j n i'l s t ía d. s :-.-:;1h ;:]s , r e í. o r c i :;-,ent o ti o s r é~mos, 1- c: c ío 1 os

c r:8ulc;

floema, paral's2ç~0 do crescimento;

c) Raizes princi~ais rnEtisgrossas, for~~ç~o de raizes
adventícias, :---2rtede raizes secund~rias;

d ) E<=duç~o na ab sc r ç ao de 8.g1Ja e s a í s rní ne r-a.í s :

c) Mudança no gco~ropismo da p]anta;

Caractcristicas rios he~~jcidas reguladores de crescimento:

a) Controlam plan as daninhas dicotiled6neas;

b ) Translocação p r-edom í n ari t.ernen t.e simp1ást.ica/ap1icação de
, ~

POS-Clí,(; r ge nc .i a ;

c) Geralmente é.presentam poder residual curto no solo.

A seletividade dos herbicidas hormonais baseia-se na penetraç~o,
tra:-slocaç~o e metabolismo diferencial entre as espécies.

I

Os princiapis herbicidas deste grupo e alguns produtos comerciais
são: 2,4-D (Herbamina, DMA 720 Br), dicamba (Banvel - 2,4-D), picloran
(Tordon - 2,4-D).



000 ••••• ,
\.? Hcrbicidas Ln í -í do r-e s C.1 FOLe- s: tese

8) Inibe 10 p i oc e sso f ot r. s í n t.ct t r o :

b)
i _

Ap r-e s en t arn \tré1nsJ o cec; :'_0 i;!'édominai. t.c r.c te
J

(')'11'" ~). ;
-, ...L : ~ol ,

à) r81'8. GS 1j t- r b i c i d i::~s
, ~

C:.p l ~C 0. J c s (. rn p i' C - e rr,e q:: t- i"! c i 3. -z.

r]\.lSs,genl v ari a com O "L or de 81'.\:,11a e mat e ia c: ~;nica

d0 solo;

e) Alguns produtos p cde:n ~er ap Lf cadcs+em , ~pos- E:n,€' r 6'= nc ~.8. das
o Lan t es (l:inúron em cenoura e me í.rí bu z í n em to:.,,".te),
agindo por contato, exiEindo, assim, boa cobcrtJra fo·iar;

f) P r-op an i1 e ben t azon S80 Iriat í vos no solo e devc u ,er
, ~ApJicados, exc]u8iv&~cnte, em pos-2ffiergencia d~3 plantas

daninhas;

g) Os hcrbicidas ôplicéidos no solo apresentam pcrs~stência
r:-iédia a I orig a ;

h) A base da seletividnde destes herbicidas ~ dev~~a ao
posicionamento no solo (nivel de contato do ht ~icida co~
as raizes das plantas), translocação, conjugaç~o e
metaboljzação diferencial entre as esp~cies;

i) Gcral~cnte são mais eficientes contra plantas
dicotiledôneas.

são herbicidas inibidores da fotossintese:

Triazinas (atrazina, metribuzin, prometryne, ...
. Ur~ias (diuron, linuron, tebuthiuron, ...
. Uracilas (bromacil, terbacil, ...

3.3. Herbicidas Inibidores do Crescimento Inicial

Neste grupo encontram-se os herbicidas inibidores da divisão
celular (mitose) como dinitroanilinas (trifluralin,



· .c n d í me t LeU) a Lí n )e, c: r-;.ue I n í t.c rn -\ ~eríni .aç ro c:·

:";C'I.ll~)ltcs, o c e s> ' rnen to da r ,dj'u~a e .: I C

b ro t açjio de g=r; ,S, como \ ' t':::'ucarban;::ltosU:F'TC, P( .u la t e ,
bu ilatc, molin~~e) 1 os dcrivcdos

d í f'e namt dn , ;:;etG~é·,::hl(', a h I r e OUtl'OS (OXé ~j xz.ori }.

0.) Inibem o c rcsc i men t.o \8 r-ad Í cu Li s e c au.lÍ cu lo s :

b) S~o, 0m geral, , ~Iplieados ao solo 'a prc-e~erE neia da
eu 1tu ra e p 1 é.~~1_a s da n i n 11 :3 S ;

e) Alguns he r-bí c í das aj, e s.en t.arnalta voJatilidac ' e/c) 1

f'o t ode c or.po, r;eo, exig n oo .í nc o r-por-aç ao ao solo
(triflurali~ E~7C, verno·ale).

A base da selet~vi~ade destes herbicidas est~ relacionada
ao pc s í c Lon ame n t o no solo e/ou da me t.ab o Iizaç ao di fe rene j a I
en t i-e as plantas.

3.4. Herbicidàs De s+r-uí do r-es de Membranas Celulares

., , ' b' , id í Líhcsce grupo c~q:]::;orarr.-seos lplrl 1 10S: (paraquo.t e
diquat), que ao interceptarem el~trons das reaç~es
f o t oquimj cas, r:::-'::..Jzei-;'I-se,f'o r-rnar.doc omp o st os In s t ave í s
(1'3djcais Lí vrcs ) que, .i mo d i a t ar.en t e se o x í ô am , f o r-rrendo
peróxido de h í c rc ge n í o (H202), sub s t anc í a altamente oxidar te,
responsável pela de s t r-uí ç ao das membr-anas celular, s das
plantas.

Principais caró.cteristicas destes herbicidas:

a) são fortemente adsorvidos por colóides menerais e
orgânicos do solo, podcndo serem aplicados para controlar
plantas daninhas j~ emergidas, antes da emergência ou do
transplante de v~rias culturas;

b) Aplicados na presença de luz não ocorre translocação do
produto, devido sua r~pida ação de contato;

c) Por apresentarem cargas positivas, os agentes ativadores
de superficie adicionadas a sua calda devem ser não
iônicos ou catiônicos e, rnuncaaniônicos.



-ao seletivo, .ie ver.do e.er 8pljcé';0 m jato
-dlr í g' 10, 3. na o ser m c ,It.ur a s pe rcncs com ( caule bem

l:;gn í cc do •

por cl"0\':::;) ou irrj ga ç ao , rne í 3. l.o ra ;'}PÓS ap l :.:::ação

-.

C8.US~:3. CC :intoxic:ç';'~oc au., .ndo f í b r ore pu Lmo na .- p r c g r-eseíva ,

mt ne r-a í s C: ,8 d í n í t.ro f'e n ot s ,

~ a diferença entre as plantas de tolerdr um determinado herbi ida.
Quanto maior for a diferença entre a toler;ncia da cultura e das
plantas daninhas, ~aior ser~ a seletividade do herbic da com a cultura
e, consequentcmente, menores serão os riscos de sua aplicação.

/'1 t o Le r-anc í a de urr a planta a um de t.er-mínado r.e r-b i c í da é o resul t aco
de u~a complexa interação entre a planta, o herbicida e o ambiente.

Os fatores que controJam a seletividade dos herbicidas ou a
toler;ncia das culturas podem ser de natureza fisica e/ou mec;nica,
morfolbgicos e anat2micos, fisiolbgicos e bioquimicos, e clim~ticos.

1. Fatores Fisicos e Mec;nicos

Manipulando a forma de aplicação do herbicida pode-se controlar
a sua seletividade.

a) Aplicação dirigida: uso de glyphosate e paraquat em culturas
perenes (café, manga, citrus, ••• )

ó

!:,I

b) Época de aplicação: uso de oxadiazon antes do transplante da
alface, pimentão e tomate.
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c) - -ncorporaçao ou nao do produto AO solo: os herbicidas que
ap . eSCOl: 8!~E;m s e Le t í v ": ·de ,e !:.o:;iç;:;,o.~'aradeterminada cultura,

:F x: • : pendimethalin corpora() &0 ~llo rura
) i
i !

-.
'-.o.o pé' a c.c-b o I :=t •

A ;'jCl~:f'oJ,.giae ar.a t.c n í a da p'anta ~odem .í nf'lue nc í ar- a retençõo,
- -<- .~ s: ç' .?,o e t 1 ai ~:::10(: éi ç ao do \, e 1'1.1i c i da n 2. p 12.n ta.

A cebola e o alho, co:a SU8.S folhas é :iculares e com pequeno
&ngu 10 de inserção ao (;ulc e, (:e supe rfic ie c rosa, rct.em menor volume
ca pulverização do que plantas de t o.aa t e , batata e cucu rb í t aceas , por

Plantas crescendo sob alta umidade relativa e baixa luminosidade,
2prCSE!ltam cuticula ~ais delgada, favorecendo m8.ior penetração do
herbicida nas folhas.

Ar..é oro í camerrt e os fat.or-e s que ma í s podem ini'Juenciar a seletividade
de U~ herbicida entre plantas est~o relacio~adcs ~ presença ou não do
c~'bio vascular nas decotiled;neas e gramineas, respectivamente. Nas
gl'2.r:,iCE-E,S o tecido me r í st er.at í co é .ír.t er-cal ar- ou de scon t inuo , o que
limita a translocação de a]guns prorlutos. t, ainda, protegido pela
bainha das folhas que o envolve por completo. Nas dicotiled~neas os
pontos de crescimento, s~o desprotegidos e s~o faciJmente atingidos
peJa pulverização.

3. Fatores Fisiológicos e Bioquimicos

A absorção e translocação diferencial dos herbicidas pelas
plantas e a caracidade/velocidade destas, em ativar ou inativar as

I
moléculas dos herbicidas, constituem os principais fatores
fisiológicos e bioquimicos que afetam a seletividade dos herbicidas.
Ex.: Absorção diferencial: o atrazine penetra-se preferencialmente pelas

raizes, enquanto o metribuzin é, eficientemente, absorvido pelas
folhas e raizes (ambos são do grupo quimico dos triazinas).
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!,tivação: O produto ac í do 2,11 diClol~:ofenoxibutiri.:o (',4-.JB)

n"o apresenta ~ ·ito herbicida sem,

t)~~r_:3forí'1ad1, pelas pl.an ta s , em ac í do 2;11

di, Lc r-oí'o nc x í úc1. t í co (2,I1-D).

\ -
ap I I c aç ao

I

,de j)0S-o I,c-rhicida1'.1'( ·onil c on tro La , ern
"'" J, , ,c~erGEncia,variAs cb~ccies de grsmineas sem, no

~rtanto, afetar o ,arroz. Esta seletivjdnde deve se a
;~jor veLoc í d:J.oe,

~::J~_É:clJ18sdo herbicioa.

"';.:,('u rr,u J [-..í:1- Se ('> m ;:);:,ndu 1 s ex is Lc-:;1.(;s nos
l0cidos das pl~I1t3S de citrus e algod2."
rE,sç.:::cU.v2.Senle,e não de outros.

4. Fatores A~b~0~tais

-A temp er-at ur-a, umí cade relativa e luminosidade sao os f a t or-es
~nbicntais que ~~is afetam a seletividade dos herbicidas. Plantas
crescendo sob condições de 1,aixa Lum í n oai dade e aI ta umidade relativa,
apresentam culicula ~ais ~e1gaJa, favorecendo maior penetração do
herbicida e, conse~~entmente, reduzinrlo a seJetividade.

Plantas crescEndo em condições de baixa umidade relativa e alta
temperatura têm a t.axa de transpi raç ao aurnen t aôa e, consequentemente,
maior qu an t.í dade de r.er-bí c í da será absorvida pelas raizes e t.rarrsLocada
at~ os seus sitios ~e ação. t provável que a menor seletivjdade dos
herbicidas inibidores da fotossintese, na região semi-árida, ~ cultura
da cebola, deve-se em parte, ~ elevada taxa de transpiração.

o metribuzin, herbicida muito utilizado e tolerado pela cultura
do tomate, pode causar sérios danos ~ cultura, quando aplicado sobre
plantas submetidas a periodos de baixa intensidade luminosa. Com a baixa
atividade fotossint~tica ocorre uma queda no acúmulo de carboidratos no
interior da planta e, sendo a complexação destes com a mel~cula de
metrlbuzin, um dos mecanismos de desintoxicação das plantas, o tomateiro
tem, assim, sua tolerância reduzida.
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("S he r-bí c í das ap Lí ca-ío s no ::::010 ~ o ab sorv í co s r 10 cr ilicu Lo ,
r-o d Í cu Ln e pe las ra~zes r3êS Pléll>as.') Uma condição I mp ar- p a i _a

~~S0r~~u 1-9dj~ular e o c0nt~to inti00 do hCl-bi ida cem a raiz. Esse
ccn-ato pode OC01 r pela i r.t.er-cep t aç áo r-aoí cu t ar- (com o cr-csct me n t.o
das r :i Zf='S, estos enc on tr-am os íons ou rno J cul as do he i -.Lcí d.a), por
fluxo de massa (mov Lme nto de água em d -r-eç ao 8.S ra:fzes ;:-;1~ra~,t(:m,',):i ons
ou mo Le cu Las do he r-bí.c í.d a ) e por difusão (movimento de lons ou moléculas
devjdo a um graciente de concentração)

Apbs abscrvidos, os ~erbicirias são transportados, via xilema, até
seus sitios de eç:o, dev í oo à p ressao osmótica e à tr-anspí r'aç ao (sucção
da copa).

,O compo r-t.arne n to dos herbicidas no solo e af et ado pelos fatores
adsGrção, volatili~ação, fctodecomrosição, decomposição quimica,
decomposição microbiana, lixiviação e a própria remoção pelas ~ulturas.

1.1. Adsorção

E o processo pelo qual iúns ou moléculas são retidos as
part{culas coloidais do solo, sejam de natureza mineral ou org~nica. A
força de retenção pode ser tão forte, q~e o herbicida pode ficar não
disponivel à absorção das plantas, caso do parnquat e do glyphosate.

A capacidade de adsorção do solo é função dos seguintes
fatores:

a) Textura do solo - solos argilosos retem mais herbicida exigindo
maiores doses;

b) Tipo de argila - as argilas tipo 2:1 retém cs herbicidas em maior
quantidade;

c) Matéria orgânica - alta capacidade de adsorção de herbicidas; maior
teor de matéria orgânica,maior quantidade de herbicida requerido;

d) Temperatura - maior temperatura, maior a instabilidade das
moléculas, consequentemente, menor adsorção;



e) Um i ladJ do "01) - maior
,.
fo í s.pc.n í üic de de ,

agua r ) s olO e] ev a as
p e das por vo Lar í Lí zaç ao e l~xiviaç~olcs herbicidas, a~6m de

, u :í 011S do .e r-bíc í da pelos 1 ~aj s de

i'ldsorção;

f) j:aturEza do he rb íc í dn - rJrc,di tos ca tí on í cos Sé' cxt r-emarne n tes
ti I" adsorv í c: s pe las car-ga s ne gat í vas dos coLo í . es do solo.

H c l~b :i I~ i das voIáLci8 (2, ,- D cst cr , EPTe, t)· f 1u ra1 j n ) q1; '0

aplicados ao 80]0 ~0dem evaporar-se e perder na atmosfera como 23SCS
dos herbicidas, favorecendo o

p e r .a s p o c.]('m S e r r E du Z i d a 8 v j a

J..:ncr)r~r)J'c~(:;od<)s I erbJ·.~1·~.8S~"O ~o'o ou ~l~rl'g~~~o~r~s a ~~11'c-r~0\ - .t-' - ., o ~ .. - \~ \", '-- , .co.1. _ .1. • 0. " o <.1.1..1 ,_, , cq.... Cl ~ c< ,

1.3. Fotodecc:-npos~,siio

É a desestruturação das moléculas dos herbicidas pela
radiação solar (trifluralin), torna do-as inativas. A í no or-por-aç ac ao
solo é o mecanismo mais pr~tico e seguro de reduzir os efeitos
ne ga t í vo.s da radiação solar.

Reações de oxicação, redução e hidrólise são constantemente
envolvidos com as moléculas dos herbicidas, alterando-os na sua
estrutura química, geralmente, inativando-as.

o delapon, produto altamente higroscópico, sofre com
facilidade o processo de hidrólise, formando novas substâncias como
ácido pirúvico, cloreto de SÓdio e ácido cloridrico.

Denomina-se lixiviação, o movimento do herbicida no solo,
através do fluxo da água. A lixiviação pode ocorrer, também, no sentido
lateral, principalmente, em solos argilosos com irrigaçao por gravidade.

A lixiviação dos herbicidas no perfil do solo, dependendo de
particularidades relativas ao produto, solo, cultura e plantas daninhas,
pode trazer vantagens ou desvantagens.
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-a) !.-"' de to r-i \r a v-cp Ltc ;ao rr.a í.s e f í c í c.rt e , conduz í noo o
r.e rb í c í r o. do. S1.', ")~f'cie do solo, r ~r a regi:o das sc men t s

,ou r 1:: c: d~s pJ an as (&.nj nhas;

,
)

b ) 1. lj,ivi, ç ao de 1:(; ~biciàé.ls"e Le t í v í dade não f í e í cLcg i c.
,pode a v í r- ç,;jS&l' j lju1"i3s as c ult ur -s • Ex.: Lí nu r-on em

,. mi 111o e c E 'c 01 a; r- "- j j rr:l? l.118] i nEm c c bo] :'; ;1, (> t. C' ' ;" h J o r c :TI

melancia e Cttóbora;

c) a L'i x í.ví r«; o -xcoss iva püd c oLoc ar o I.e : ,i,~jda f0 a (31

r-e g í ao da n.en í.e í -a ' ,'ou 1"::,,Izes l'GS pl an t es dan í nh as ,
reduzindo o nivel de contro"

o grau de lixivi3ç~o dos herbicida:, nos solos, cst~ estreité.~ente
relacionado ~ soJubilidade do produto em ~gua, vllume de chuva ou
irr-I 2,é:ç' ao. que a t r-ave ssa o perfi 1 do solo, capacidade de ar sorçao do
solo e do grau de ionização do herbicida.

2. Eerbicid s Ar' icados sobre as Plctntas

Para que o herbicida exerça sua ação t~xica sobre as plantas,
uma serie de etapas deve ocorrer, assim como: a) o herbicida deve
atingir o alvo; b ) o hc r-b í.c í da deve ser retido pelas folhas, o tempo
suficiente para a sua absorção. Em condiç~es favor~veis ~ absorção, e
suficiente 30 rn í nu t os , uma hora e seis horas, r-e spect í vame n t e a
paraquat, fluazifop-butil e glifosate; c) o herbicida deve atingir o
seu sitio de ação em quantidade suficiente para causar o efeito.

2.1. Aplicaç~o ir.&dE:quada

As principais causas que têm levado a erros de aplicação
-sao:

a) Erro de cálculo para determinar a quantidade do produto no tanque -
do pulverizador;

b) Falhas em atingir o alvo, muito comum em populaç~es densas de plantas
daninhas com diferentes estádios de crescimento (efeito cobertura);

c) Deriva - agrava-se com a maior velocidade dos ventos. Utilizando
bicos de maior ângulo de abertura do jato e, menor pressão de trabalho,
amenisa bastante o efeito dos ventos;
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d) Vol&t'lizo~~O (r Lt a ~rc -'20 de vapc r)
co~o EPTC c trtfluralin, ~~vem e\itar 8plic~-los em condjç~cs
CC:sf3\/úr8vejs como ",mpr ê.'::~l'rlS e Le vada s , urn' dade re ativa l-a í xa ,

e) F c )H:3. f na.3ql:ada do prv:::Jto- he r-bí c í.cas que '- r esen t am seletividade
b aseaca na pos í ç ao .ern que se c nc on t.r-amno solo, são ria ía f ac í Lrr.o n t.e
af'c t ado s pelas condições e; í oc Lí u.at íc as p r-inc íp e Lvcr.t;e pela textura

do solo 8 a qu~ntidade de ~s~a ~ue atravessa o perfil (~ rolo.

Cultura da Alfnce---------_ .._- - -----~--.... -

1. 'I'r I . Lu r a Lí n
As f'o rrou Laçoe s 4<1,C)% (:'reflé.dl,T'r í f lu r-aLí n a I3ayec, 'LrLf Lu r-eLt n a

Hoé cbst , Tl'iflur~,n,H€rbj.fl~'1e outros) devem ser aplicados e
incorporarias ao solo a uma profundi~adc de 8-10cm. Utilizar doses de
1 ,2L/ha para solos arenosos e de 2,4L/ha ri ra so I os 8 rei1osos e /ou
cicos em rat~rja org~nic8. A incorporação deve ser feita orais r&pido
possivel, de prefer~ncia em c~eraç~o simult~nea. Para semeadura direta
~ conveniente fa~er um teste rr~vio e, observac l~m a e~erg&ncia e o
crescimento inicial paca cada cultivar. ° pcoduto Premerlin 600, pode
ser aplicado em pc&-cmerg~nc~a a 3,O-4,OL/ha. Controla gramineas e
a]gu~as folhas largas.

2. DCPA (Dacthal 75 PM)

Aplicaç~o de 8,0 a 15,Okg/ha, ap6s o transplante das mudas, em
pr~-emerg~ncia das plantas daninhas. Controla gramineas e algumas
folhas largas.

3. Fluazifop-butil (Fusilade, 25%)
- , , - )Aplicaçao de 1,5L/ha para controle de gramineas em pos-emergenciô,

at~ dois perfilhos para capim-acroz e capim colch~o, e at~ quatro
perfilhos para capim-marmelada, capim-carrapicho e capim-p~-de-galinha.
É capaz de matar ou injuriar bastante o carrapicho-de-caneiro
(Acan-thospermum hispidua), planta de folha larga. N~o aplicar sobre
gramineas com estresse hidrico. Chuva ou irrigaç~o após uma hora da
apl Lc aç áo , n~o ccmpr-omete sua aç áo • Os primeiros sintomas aparecem de
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!
I
I,

dois a cinco dias após a ap lLcaç ao , e a morte ocorre de cinco a qu í r.z e
d í s.s 2..1= 5, dPj ndendo a e pe c í e e do estádio de .e senvo í v í m. n t o ,
i\clicic.r) .r- :1. calda o Su r-f at aní.e .nc rgí.c a 0,2%.

p Li cn r' 1 ,° a ?, OL/ha e-m
,

l)J-'C-IJláJjt~ )

),4. Pe rcquat (G ramoxorie , Dis ceka 200, Páraqua t Herbi técni c a )

-o solo. Controle nao selet~vo.

5. Gly~hosal8 (Foundup e Glifosato Nortox, a 48%)

Aplicar 1,0 a 2,OLjha em pré~plantio da cultura, para controlar
plantas cl;;.ninhasjá est abe Lec í des . É t an t í v ado em contato com o solo.
ConLrole n~o seletivo.

Cu ltur+; do Alho

1. Trifluralin

Idem à cultura da alface

2. Pendimethalin (Herbadlox 500 E)

Aplicar de 2,0 a 3,5L/ha apos o Aplantio em pre-emergencia das
plantas dhninhas. Não aplicar em solos mcito arenosos com baixos teores
de mEt~ria org~nica. Controla gram{neas e algu~as folhas largas.

3. Cxadiazon (Ronstar 250 Bf)
, AAplicar de 3,0 a 5,OL/ha apos o plantio em pre-emergencia das

plan t as oan í nh as . Ap r-e aent a ação de contato, o que pe r-m í t e aplicá-lo
até na pbs-emerg~ncia precoce, m~s .em que a cultura já tenha emergido.
Con t r-o Ia gr-arr.i ne as e folhas 1argas. Não con t roIa o carrapicho-de-
carneiro, a pimenta d'água e o amendoim bravo.

4. EFTC (Eptan 6E a 72%)

Aplicar de 2,0 a 4,OL/ha em pré-plantio incorporado. controla a
tiririca por um periodc em torno de 30 dias, gramineas e algumas folhas
largas.
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, ~
Ap l Lc ar: de 1,0 a 1,2L/ha em pOS-E .It'- ge nc i a par-a c c n t r-o I.c excJusivo

e f o lhae J ar-g es com 2-4 folhas .. lão cont.rola o bredo (Ame -ar t JS

ir~dis) rie rr o 3ft. ndo í m-Lrav o ou leite~ro (EUPhr~bja hc t e o~,hylla),
es. c c í os CC!",JI'S na rc j ao (]J V I.e ' ) Scw Fr-anc í sco ,

í

6. Pa r-e qu a t e Gly[..Jho:=:.te

• lri~m ~ cultura da alface .

Sultura da BntAta

2. EP'J'C

Idem a cultura do aJho. Dose de 4,0 a 5,OL/ha

3. Oxadiazon
, ~Aplicar de 3,0 a 4,OL/ha ap os o plantio, an t.es da eme r-ge nc í a da

cultura. Controla folhas largas e gramineas.

4. Metribuzin (Sencor 480 FW e Lexone 480 FW)
~ApJicar de 1,0 a 1,6L/ha em pre-emergencia da cultura e das plantas

daninhas. Controla pJantas de folhas largas.

5. Napropamide (Devrinol 50PM)
, ~Doses de 4,0 a 6,Okg/ha, em pre-e:nergencia da cultura e das plnatos

daninhas.

Cultura da Cebola

1. Triflularin e pendimethalin
I

Idem ~ cultura da alface~ evitar aplicação de pendimethalin em solos
mui to arenosos.

2. Oxadiazon

Idem ~ cultura do alho, após o transplante das mudas. Adição de 0,5
a 1,0% de sulfato de amonia ou uréia, melhora sua ação em aplicação de
pós-emergência.
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3. Sentazon (8: ~agran 480)

I~em ~ cultura do alho.

4 Icxynil (Tolrjl a 2S%)

;'pJicar 2,lL/ha ,
[~POs o

\

o st abeLc ~imento das rr ud as , e st ando as p lan t o s
J

c' '1 2 a 4 101 h a S •

5. Fluazif p-butil (rusi! de)

IJ m ~ cul t.ura dé:i aJf ace

6.

I dem ~ c: 11tura da a If ace

Cultura oa Cenoura

1. Tri flura 1in

Idem a cultura da alface

2. Linuron (Arolon 50% e Larox 50%)
, , ,..Pode ser aplicado em pre ou em pos-emergencia da cultura e das

plantas dcninhas. Em pr&-emerg~ncia, aplicar de 2,0 a 4,OL/ha de acordo
co~ os teores de argila e mat&ria org~nica do solo. 2m solos arenosos
sem a dislribuiç~o de esterco sobre a linha de plartio, pode ocorrer
fitotoxicidade. Em p6s-effierg~ncia aplicar 2,OL/ha, ,apcs o desenvolvimen c

da 2ª folha verdadeira. Controla plantas de folhas largas

3. Oxadiazon (Ronstar 250 BR)

Aplicar 2,0 a 3,OL/ha em pr~-emerg~ncia da cultura e das plantas
,daninhas. controla gramineas e folhas largas.

4. Fluazifop-butil (Fusilade 25%)

Idem a c~ltura da alface.

Cultura do Pimentão

1. Trifluralin

Idem ~ cultura -da alface

2. paraquat e Glyphosate

Idem ~ cultura da alface.
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Cultt 'a (',) T0p',te

Lde m à c u l t i r a da alface .. ;l'j.ca--.s,c à c r Lt.ur-a de t.rc ló! ií.e e 'e

ee me adu r-a fL e t a •

i'"' r"etrl"u z í n (T r» ',~e s'--- e f"C:;~'leU~rli, .0 1"",1)r.. .'J ), ;~(:; .i, 1 J' v V

Aplicar de O,7 a ?,OL!ha em pr~-emerg2l sia ~R cult ra. Em plantios
de" n.ud as , -pLl car- aj.o s o t ran sp lan t.e, di; .,['e:::cr~nci8, ,apos o
estabelecimento da eul t.ura . Doses al.cm I e 1,OL/hél, é conv en í en t.e

plantas de folhRs 1arSas.

, ~Apl .í ca i de /j, O a 6,Okg Z ba em pr-e=erne r-ger,c ia 1 ara cul í.ura de
transpl an te. Control a gram í n eas e algumas folhas largas.

4. Fluazifop-butil

Idem a cul tura da alface. Ap I ica-se a serne adura direta ou tran sp;ant e .

5. Trifluralin + ~etribuzin

Podem ser aplicados em mistura de tanque em pr~-plantio incorporado
ou ep Lí car- o metribuzin após a semeadura ou t.r-ansplan te . Obedecer as
recomendações particulares de cada um. Controla folhas largas e

6. paraquat e Glyphosate

Idem a cultura da alface. Aplica-se na semeadura direta ou
tarnsplante. Controle n~o seletivo.
I

eul turas" ;.:de Cucurbi táceas

1. Trifluralin

Idem a cultura da alface. Aplica-se para abóbora, melância e mel~o.
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